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1 INTRODUÇÃO  
Conhecer os efeitos da poluição em um corpo d’água e prever impactos que podem 
ser causados por futuros lançamentos são elementos para o monitoramento e 
controle ambiental. Uma ferramenta que tem se mostrado bastante eficiente neste 
sentido é a modelagem matemática dos processos físicos, químicos e biológicos que 
acontecem no ambiente aquático. Quando a matéria orgânica é lançada, ocorrem 
reações que alteram drasticamente as condições ao longo do curso d’água e no 
tempo. Durante a estabilização da matéria orgânica, a autodepuração, há o 
consumo de oxigênio dissolvido pelos microrganismos. Este consumo, quando em 
excesso, é maléfico para a manutenção dos organismos aeróbios. O estudo da 
capacidade de autodepuração pode determinar a quantidade de despejos 
domésticos e industriais que o corpo d’água é capaz de assimilar. A autodepuração 
é uma característica muito própria de cada ecossistema aquático, função das 
características climáticas, físicas, químicas e biológicas das águas e da bacia 
hidrográfica. A região urbana e periurbana de Goiânia vêm sofrendo intenso 
processo de ocupação não ordenada do solo. As conseqüências podem ser sentidas 
através da deterioração da qualidade ambiental, principalmente, através do 
comprometimento da qualidade das águas dos corpos hídricos que passam por esta 
cidade, entre eles, o Rio Meia Ponte. O Rio Meia Ponte é um dos principais rios do 
Estado de Goiás. Em sua bacia, habita quase a metade da população goiana. Ele é 
o responsável pelo abastecimento de cerca de dois milhões de pessoas e por 
receber os efluentes domésticos e industriais da capital e do interior. A má qualidade 
da água deste rio fica evidente no período da seca, em que começam a surgir os 
incômodos odores gerados pela degradação de grande quantidade de carga 
orgânica, principal poluente deste rio. Assim, o conhecimento da dinâmica deste rio 
oferece elementos importantes para  um planejamento adequado e uma gestão 
eficiente, essenciais para a recuperação e manutenção da qualidade de vida da 
população do Estado de Goiás, especialmente de Goiânia. Portanto, o objetivo deste 
trabalho é conhecer de que forma a autodepuração varia espacial e temporalmente 
no Rio Meia Ponte, na área urbana e periurbana de Goiânia, e correlacioná-la com 
variáveis físicas, químicas e biológicas mais facilmente mensuráveis. 
2 METODOLOGIA  
O trecho escolhido para o estudo está compreendido na área urbana e periurbana 
de Goiânia. Com uma extensão de aproximadamente 22 km, tem início na Estação 
de Tratamento de Água (ETA) Meia Ponte (km 0) e término no ponto que tem como 
referência a ponte sobre o Rio Meia Ponte, na estrada GO – 020. As campanhas 
amostrais estão sendo realizadas no período caracterizado pelas baixas vazões 
(julho, agosto, setembro e outubro), em seis pontos do Rio Meia Ponte e em quatro 
de seus principais afluentes (Tabela 2.1) 

     
    

 



   Tabela 2.1 – Pontos de amostragem 
RIO MEIA PONTE 

Ponto 1 Captação da ETA Meia 
Ponte 

Ponto 2 Perimetral 
Ponto 3 Goiânia 2 
Ponto 4 BR-153 
Ponto 5 Aruanã 3 
Ponto 6 GO - 020 

AFLUENTES 
Ponto 7 João Leite 
Ponto 8 Caveirinha 
Ponto 9 Anicuns 
Ponto 10 Lageado 

Em cada campanha, são realizadas análises de coliformes termotolerantes e totais, 
cor (aparente e verdadeira), turbidez, sólidos totais, suspensos e dissolvidos, DBO 
(demanda bioquímica de oxigênio), alcalinidade, dureza, nitrito, nitrato,  
(coeficiente de primeira ordem de degradação da matéria orgânica), 

cK
L  (demanda 

bioquímica total), OD (oxigênio dissolvido), pH, temperatura do ar e da água. Foram 
realizados serviços de hidrometria, utilizando o método de medição de vazão por 
meio das velocidades do fluxo da água,em que foram determinadas: seção 
transversal, velocidade média na seção, profundidade média e largura. Esses 
serviços foram realizados juntamente com a equipe da CPRM – Companhia de 
Pesquisa em Recursos Minerais. Os parâmetros de qualidade da água obtidos serão 
analisados e buscar-se-á uma relação entre o  e outras variáveis mais facilmente 
mensuráveis. De posse desses valores, será possível ajustar um modelo de 
qualidade da água, utilizando o sistema de modelagem QUAL2E, de modo a facilitar 
o planejamento e o monitoramento da qualidade ambiental nesta bacia hidrográfica. 
Os dados climatológicos exigidos pelo QUAL2E são obtidos junto à Estação 
Meteorológica da Escola de Agronomia da Universidade Federal de Goiás. De posse 
do modelo calibrado, serão simulados três cenários hipotéticos para o Rio Meia 
Ponte: um pessimista, imaginando o uso intensivo e sem controle de qualidade da 
água; o segundo, em que será representada a situação futura do rio caso seja 
mantido o padrão atual de desenvolvimento; e, por último, será idealizado um 
cenário em que se demonstrará a situação das águas do Rio Meia Ponte, caso se 
faça um planejamento adequado, com fiscalização eficiente das normas em vigor. 
Os resultados obtidos serão analisados e o texto final da pesquisa será redigido e 
publicado. 
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3 RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO 
Os coeficientes empíricos , , a b α  e β , dados de entrada no sistema de 
modelagem QUAL2E, foram obtidos através do ajuste exponencial dos dados de 
velocidade média e profundidade média com a vazão nas seções a montante e a 
jusante de Goiânia. Esses dados foram coletados a partir das séries históricas 
fornecidas pela Companhia de Pesquisa em Recursos Minerais (CPRM). A série 
histórica referente à seção a montante de Goiânia contemplou um período de 30 
anos (de 1975 a 2004) e a série histórica da seção a jusante de Goiânia 
compreendeu dados dos anos de 1978 a 2005 (28 anos). Na seção transversal a 

 



montante de Goiânia, o ajuste não-linear dos dados revelou um grau de confiança 
maior que 90% (Figura 3.1), não sendo necessário, portanto, agrupar os dados em 
intervalos menores para verificar as possíveis alterações na seção transversal. Por 
outro lado, esse agrupamento em períodos de tempo menores foi necessário para 
os dados da seção a jusante de Goiânia. O ajuste feito com todos os dados 
agrupados forneceu um grau de confiança de 57% para a relação entre vazão e 
velocidade média e de 10% entre a vazão e a profundidade, ou seja, os dados, 
dessa forma, não ofereciam consistência. Portanto, tornou-se necessário verificar o 
intervalo de tempo em que a seção transversal a jusante de Goiânia permanecia 
sem sofrer significativas alterações, por isso, os dados foram trabalhados e 
agrupados em diferentes intervalos de tempo revelando coeficientes de descarga 
com um grau de confiança acima de 90%. As mudanças na seção transversal a 
jusante de Goiânia podem ser justificadas pelo processo de urbanização 
intensificado por que passou o corpo d’água, nas últimas décadas e, por outro lado, 
pelos eventos naturais de cheias, que alteram as formas das margens do rio. 
Entretanto, como a seção transversal a montante não apresentou alterações 
significativas, supõe-se que as causas antrópicas para a alteração da seção 
transversal a jusante sejam mais relevantes que as naturais. Os efeitos do uso e da 
ocupação do solo acabam refletidos nos cursos de água que, além de serem 
contaminados, sofrem processos de erosão e assoreamento, sofrendo alterações 
nas margens. Os gráficos da Figura 3.2 mostram exemplos da evolução da DBO 
(demanda bioquímica de oxigênio) no tempo e valores calculados do coeficiente de 
desoxigenação (K1) bem como da demanda bioquímica última (L) com dados  
obtidos na coleta do mês de julho. Os gráficos 3.2a, 3.2b 3.2c 3.2d são referentes a 
pontos de coleta listados de montante para jusante.  Pode-se perceber um aumento 
no valor do coeficiente de desoxigenação ao longo do Rio Meia Ponte, revelando um 
incremento da taxa de consumo de oxigênio quando este rio atravessa a cidade de 
Goiânia. A matéria orgânica carbonácea parece manter-se constante em torno dos 
7mg/L.  Os outros dados ainda estão sendo trabalhados e analisados.  
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Figura 3.1 – Ajuste não-linear dos dados hidrológicos do Rio Meia Ponte, na 
seção transversal a montante de Goiânia. 
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   Figura 3.2 – Coeficiente de desoxigenação e demanda última de oxigênio (a,b,c,d) 
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